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No dia 29 desse mês temos a grata lembrança do 
transcurso dos 170 anos do nascimento de nossa 
augusta Imperatriz, de jure, Isabel I, uma grande 
mulher brasileira, na verdade a maior de todos os 
tempos, como foi escolhida pelo povo brasileiro 
recentemente. A qual, todas as homenagens possíveis 
e imagináveis serão pouco para reverenciar sua 
memória, por tudo aquilo que sua dedicação à Pátria 
brasileira significou, e por tudo que a sua coragem 
conseguiu realizar. Temos a convicção que se mais não 
fez devemos a essa anômala instituição nascida em 
15/11/1889, instituição essa nascida da mais vil 
traição ao Imperador e a sua augusta filha, se alguém 
tem alguma dúvida, não custa lembrar as palavras do 
presidente do Clube Militar, general Manoel Deodoro 
da Fonseca, em 1887 num Manifesto da classe militar 
à Princesa Imperial Regente, pedindo que os militares 
não fossem empregados na busca de escravos fugidos. 
Assim se expressa o referido general: 

D. Isabel I - 170 Anos - Foto 
bibliografia 

Luís Severiano Soares Rodrigues 
Economista, pós-graduado em história, sócio correspondente do 
Instituto Histórico e Geográfico de Niterói, Conselheiro Consultivo do 
Instituto Cultural Dona Isabel I ς A Redentora e membro do Instituto de 
Pesquisa Histórica e Arqueológica do Rio de Janeiro (IPHARJ). 

"Senhora. Os oficiais, membros do Clube Militar, pedem a 
Vossa Alteza Imperial um pedido, que são antes uma súplica. 
Eles todos, que são e serão os amigos mais dedicados e os 
mais leais servidores de Sua Majestade o Imperador e de sua 
dinastia, os mais sinceros defensores das instituições que nos 
regem, eles, que jamais negarão em bem vosso os mais 
decididos sacrifícios, esperam que o Governo Imperial não     
consinta que nos destacamentos do Exército que seguem 
para o interior, com o fim, sem dúvida, de manter a ordem, 
tranquilizar a população e garantir a inviolabilidade das 
familias, os soldados sejam encarregados de captura de 
pobres negros que fogem à escravidão ou porque vivam 
cansados de sofrer os horrores, ou porque um raio de luz da 
liberdade lhe tenha aquecido o coração e iluminado a sala. 
όΦΦΦύέΦ 
 
Nossa Princesa Imperial Regente assentiu e cumpriu sua 
palavra, então após a leitura dessas palavras não pode 
restar qualquer dúvida de que o 15 de novembro foi pura e 
sórdida traição, talvez quem sabe isso explique porque o 
Brasil republicano seja esse infindável retrocesso de um país 
que não chega a lugar nenhum, onde a corrupção, tão 
republicana, seja essa chaga aberta da qual poucos roubam 
muito do povo brasileiro, que só é requisitado para pagar a 
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conta depois da farra republicana. Da traição não pode 
sair boa coisa. 
Mas esse é um momento de júbilo para lembrarmos 
uma figura inatacável, cuja honra e a retidão estão 
acima de tudo, e basta pensarmos na simpatia e 
respeito que sempre o seu nome inspirou. Assim para 
comemorarmos essa data, convido todos a lerem ou 
relerem o meu artigo _ Dona Isabel I - Imperatriz do 
Brasil_ na Gazeta Imperial de maio/2011. 
Como elemento de confirmação da importância da 
nossa de jure, Imperatriz, destaco imagens na coleção 
Luís Severiano Soares Rodrigues, da perenidade da 
lembrança dos brasileiros de sua grande Imperatriz, a 
qual mesmo no exílio, no qual morreu, "grande" 
prêmio que ela recebeu por ter libertado os escravos. 
Para confirmar minhas palavras temos o testemunho 
de um grande amigo do Brasil, o jornalista português 
Boaventura Gaspar da Silva Barbosa (visconde de São 
Boaventura) que viveu e trabalhou muitos anos entre 
ƴƽǎΣ ǉǳŜ ŜƳ мфлу ŦŀȊ ƻ ǎŜƎǳƛƴǘŜ ǊŜƭŀǘƻΥ άόΦΦΦύ " 
Redentora, que foi, seguiu-se o Anjo da Caridade, que 
ela tem sido e está sendo em França, acudindo a todos 
os infortúnios, atendendo todos os pedidos de 
esmolas que lhe dirigem, a maior parte do Brasil. 
Serena, modesta, resignada, esquecendo-se de si para 
pensar nos infelizes e na sua pátria amada; orando por 
ela em preces de vigorosa e ardente fé; ensinando a 
seu filhos, que são muito simpáticos e bem educados, 
a serem tão brasileiros e tão amigos da terra em que 
nasceram como quando, crianças, escreviam em 
Petrópolis, a Cintra brasileira, pequenos jornais 

abolicionistas, em que manifestavam ideias de igualdade, 
que faziam a alegria e o orgulho do venerando avô de longas 
barbas alvas; a excelsa princesa Isabel tem conquistado no 
injusto exílio uma coroa, que nenhuma revolução lhe pode 
arrancar. É a coroa das santas." (Isabel, A Redemptora, in A 
Pasta d`Um Jornalista, pags 128 e 129). 
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Ilustrando essa matéria, da minha coleção trago, 
cartão postal autografado por D. Isabel no exílio, outro 
cartão postal dela com Santos Dumont, e material 
filatélico comemorativo do seu centenário e do 
centenário da Lei do Ventre Livre. 
Ainda na minha coleção destaco uma significativa 
bibliografia, que nossa Imperatriz inspirou: 
Oração Fúnebre da Princesa Izabel. Pronunciada pelo 
Cônego Dr. Benedicto Marinho nas solenes exéquias 
realizadas pela Irmandade do S.Smo Sacramento da 
Antiga Sé. No dia 19 de Dezembro de 

1921. Editado no Rio de Janeiro, pela Typographia Leuzinger 
em 1922. (Esta é a prova das homenagens dos brasileiros à 
sua falecida Imperatriz). 
De Hermes Vieira: 
A Princesa Isabel no Cenário Abolicionista do Brasil. São 
Paulo Editora Ltda. São Paulo - 1941. 
Princesa Isabel. Uma Vida de Luzes e Sombras. Edições GDR. 
3ª edição. São Paulo. 1990. 
De Dinah Silveira de Queiroz: 
A Princesa dos Escravos - Isabel para a juventude. Gráfica 
Record Editora. Rio de Janeiro. S/Data. 
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De Lourenço Luiz Lacombe: 
Isabel. A Princesa Redentora. IHP - Petrópolis - 
1989. 
De Hélio Viana: 
Dona Isabel e Conde d`Eu - Príncipes Espoliados - 
Um memorial de 1919 de Gastão de Orleans. 
Separata da Revista do IHGB.  
De Maria de Lourdes Viana Lyra: 
Isabel de Bragança, uma princesa imperial. 
Separata da Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, a.158 n.394. (Trabalho que 
enfoca especificamente as regências e todas as 
discussões constitucionais ensejadas por ocasião 
da primeira delas). 
De Robert Daibert Junior: 
ISABEL a "Redentora" dos Escravos. Edusc - 
Fapesp. Bauru/SP. 2004.  
De Paulo Roberto Viola: 
D. Pedro II e a Princesa Isabel. Editora Lorenz. Rio 
de Janeiro. 2008. 
Por ocasião dos 160 anos da redentora: 
D. Isabel I a Redentora - Textos e documentos 
sobre a Imperatriz exilada do Brasil em seus 160 
anos de nascimento. Trabalho organizado por 
Bruno da Silva Antunes de Cerqueira. Rio de 
Janeiro - 2006.  
De Marcos Costa: 
O Reino que não era deste Mundo - Crônica de 
uma república não proclamada. Ed. Valentina. Rio 
de Janeiro. 2015. 2ª edição. 
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De Jaqueline Vieira de Aguiar: 
Isabel e Leopoldina. Mulheres Educadas para 
Governar. Edit. Appris. Curitiba. 2015.  
De Mary del Priore: 
O Castelo de Papel. Editora Rocco. Rio de Janeiro. 
2013. (Esse trabalho não se mostrou à altura do nome 
da autora, tanto que eu formulei várias críticas ao 
mesmo, que podem ser vistas no artigo A Resistência 
Monarquista Brasileira, na Gazeta Imperial de Maio de 
2014). 
Com relação às Exposições temos na coleção os 
seguintes catálogos: 
Princesa Isabel e sua época. Instituto Feminino da 

Bahia. 5 de outubro de 1954. 
Sesquicentenário do Nascimento da Princesa Isabel. (1996). 
Princesa Isabel 150 Anos - roteiro da Exposição e do Evento 
(25 de outubro de 1996).  
(os dois exemplares acima referentes aos 150 Anos são de 
responsabilidade do coordenador geral dos eventos 
comemorativos, prof. Claudio Prado de Mello).  
Quanto às Revistas temos exemplares da revista Nossa 
História, da Revista de História da Biblioteca Nacional, da 
revista espírita Além da Vida e da Revista da editora Ebal 
(Rio de Janeiro - 1970) A Libertação dos Escravos em 
quadrinhos.  
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